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Realização de greve na Sabesp vai
ser definida em assembleia do dia 7

Lígia Prestes
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Dia 07 de abril, às 18 horas,
na sede do Sintius, em

Santos, e na Associação
Sabesp, em Registro

O Sintius não esquece
Na edição de outubro de
2014, o Jornal Urbani-
tário destacou os prazos
que a Sabesp tinha para
resolver as pendências do
ACT anterior. Essa deter-
minação do TRT oorreu a-
pós o Sintius instaurar dis-
sídio coletivo. Até a solu-
ção dos problemas, a catego-
ria está em estado de gre-

O ano mal começou, mas
os trabalhadores da Sabesp
terão uma responsabilidade
muito grande neste 7 de abril.
A partir das 18 horas deste dia,
a categoria na Baixada Santista
e no Vale do Ribeira estará
reunida em assembleias na
sede do Sintius, em Santos, e
na Associação Sabesp de Regis-
tro para deliberar a realização
de uma greve a partir da zero
hora do dia seguinte.

O motivo dessa possível
paralisação, por tempo indeter-
minado, é o impasse para
resolver as pendências do ACT
(Acordo Coletivo de Trabalho)
2014/2015, uma novela que
está prestes a completar um
ano.

A categoria exige várias
melhorias, como PCS (Plano de
Cargos e Salários (PCS) e
ajustes nos critérios de cálculo
da PLR (Participação dos
Lucros e Resultados) para que
os companheiros não sejam
prejudicados pela crise hídrica.

O movimento paredista
seria deflagrado em ambas
regiões no dia 19 de março,
mas os trabalhadores aceitaram
a proposta de aguardar até o dia
7 de abril para a Sabesp apre-
sentar uma solução às rei-
vindicações apresentadas.

O desembargador Davi
Furtado Meirelles, do Núcleo
Permanente de Métodos Con-
sensuais de Solução de Con-
flitos Coletivos do TRT (Tribu-
nal Regional do Trabalho),
havia recomendado a suspen-
são da greve e a categoria

decidiu dar esse último voto de
confiança à estatal.

Na reunião do TRT, o
magistrado chamou a atenção da
Sabesp pela demora em solucio-
nar as pendências do ACT,
conforme havia sido estabelecido
em outubro de 2014.

O presidente do Sintius,
Marquito Duarte, deixou claro
que essa seria a última chance
para a Sabesp resolver essas
questões definidas no ACT
2014/2015 e que dificilmente
a categoria aceitaria suspender
uma greve pela terceira vez.

Os trabalhadores da Sabesp estiveram reunidos em assembleia, no último dia 18, e decidiram suspender a greve até 7 de abril
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União da categoria é
fundamental para

pressionar a empresa

Fim das pendências do
ACT exige mobilização

Hora de decisão

A luta dos trabalhadores da
Sabesp da Baixada Santista e do
Vale do Ribeira para a solução
das pendências do ACT 2014/
2015 é fundamental para que a
categoria e o Sindicato estejam
focados, a partir de maio, ape-
nas nas negociações da campa-
nha salarial deste ano.

Para o presidente do Sin-
tius, Marquito Duarte, essa pau-
ta precisa ser zerada o quanto
antes, porque a campanha sala-
rial deste ano será muito difícil.
Espera-se que o cenário seja tão
complicado como a do ano de
1999, devido à crise hídrica.

Naquele ano, não houve
reajuste salarial e a categoria
perdeu vários benefícios. Portan-
to, é fundamental a demonstra-

ção de união desde já. “Precisa-
mos ir para cima e até fazer essa
greve, se não houver alternati-
va”, destaca.

Demissões
O Sintius considera injusta

a demissão de mais de 40 traba-
lhadores da Baixada e do Vale
do Ribeira nas últimas semanas,
com a justificativa de que a es-
tatal precisa economizar por con-
ta das ações necessárias para en-
frentar a crise hídrica.

Esse tipo de medida com-
promete a qualidade do serviço
prestado à população. Além dis-
so, a estatal não corta gastos
onde deveria, como nos postos
de assessores de diretorias, cujos
salários superam os R$ 20 mil.

Nos últimos dias, a Direto-
ria do Sintius vem realizando reu-
niões setoriais e manifestações
nas unidades da Sabesp para ex-
plicar aos trabalhadores a im-
portância de se mobilizar agora.

Essa unidade e demonstra-
ção de força da categoria neste
momento é fundamental para
pressionar a direção da empresa
a resolver as pendências do ACT
passado. Nesses encontros, os di-
retores explicam que a possível
greve é uma forma de reivindi-
car algo que a companhia de sa-
neamento não se comprometeu
em fazer perante ao TRT.

Que crise é essa?
Em uma fase de pessimis-

mo da economia brasileira, o go-
vernador Geraldo Alckmin
(PSDB) não se intimidou em
sancionar um aumento para si
de 4,7% (de R$ 20.662,00 para
R$ 21.631,00) e de 17,8% dos
salários dos secretários de Es-
tado, que passaram de R$
16.529,00 para R$ 19.468,00.

Por outro lado, Alckmin as-
sinou, em fevereiro, o Decreto
61.132, que prevê o congela-
mento de reajuste salarial este
ano para servidores estaduais,
indenizações e alguns adicionais
da categoria, que representam
uma parte importante da com-
posição das remunerações men-
sais dos trabalhadores.

O Departamento Jurídico
está mobilizado para impedir
que esse decreto prejudique a
nossa categoria.

Trabalhadores da Sabesp do Vale do Ribeira em assembleia

Em Cubatão,  a Diretoria destacou os motivos de uma possível greve

Em São Vicente,  a  categoria ouviu atentamente o presidente Marquito

O pessoal do Divisional Santos também está empenhado nessa luta

Crédito das fotos: Diretoria e Comunicação Sintius


